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| SUMMARY 


- .- Based on.the specificity .of the rela-.. 


tionship between the State and the bour- 
geoisie, as found in diffe ent social settings, 
the author proposes a distinction between 
bourgeois capitalism and authoritarian ca- 
pitalism. The latter is portrayed through & 
discussion of capitalist development in 
Eastern Europe. The development of an 
authoritarian brand of capitalism is viewed 
es characteristic of “backward” countries 


where; in the relationship petweeii the. 


political and economic svheres, the forme” 
is predominant. It is therefore analogous 
to the so-called. primitive accumulation 
phase of classic-capitalist development, the 
difference being that it cennot be treated 
as a transition. Instead it represents & erys- 


tallization of the relationship between po- 
litical and economic sphe.es since, as a 
result of the actual dynamics of the ca- 
pitalist system's dévelopment as a ‘whole,’ 
any. “progress” achieved by “backward” or 
Po qui mg countries is rendered re- 
ative. ; E jp gs ix 
The author analyzes the Brazilian case, 
defining what he considers to be the na- 
tionalist and cosmopolitan phases of its 
suthoritarian devélopment. He discusses 
the position of the peasantry in the context 
of this development, particularly con- 
sidering the existence of .an “expanding: 
frontier” in Brazil and its potential effects 
on the process of 'authoritarian capitalist.. 
development. | se us 


RÉSUMÉ … . LU ua 


. Irauteur, ayant :constaté. le caractère 
spécifique de la relation qui existe entre 
la bourgeoisie et l'Etat dans différentes 
formes sociales, suggère qu’une distinction 
soit faite. entre: capitalisme bourgeois et 
capitalisme autoritaire, Il cherche à carac- 
tériser ce dernier en se servant d’une étu- 
de faite sur le développement du capitalis- 
me en Europe Orientale. Il voit dans Je 
développement capitaliste autoritaire une 
manifestation propre aux pays “retardatai- 
res” où, dans la relation entre politique et 
économique, le premier se 1évèle prédomi- 


considéré comme une transition mais plú-” 
tôt comme une cristallisation de cetté re- 
lation entre politique et économique. Ceci 
est dû au fait que'la dynamique du déve-: 
loppement du système capitaliste, pris dans 
sa totalité, relativise les “progrès” .réalisés 
dans les pays “retardataires’ ou “sous-déve- 
loppés”. o | 
L'auteur examine le cas brésilien, défi- 
nissant ce qu'il entend par phase nationa- 
liste et phase cosmopolite de son dévelop- 
pement autoritaire. Tl étudie la situation: 
des paysans dans ce développement. prin-. 


nant. Ce type de développement serait, par cipalement face à l'existence d'une “limite 
conséquent, analogue à ce qu'il est convenu mouvante” au Brésil et il analyse les effects 


d'appeler: la phase d'accumulation primi- 
tive du développement capitaliste classique 
avec la différence qu'il ne peut pas être 


qui pourront en résulter sur les différen- 
tes phases du processus de développement 
capitaliste autoritaire. á — 
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Quanto Custa Ser Índio no R 
l obe 
Brasil? Considerações sobre id 
o Problema da Identidade 


Étnica (*) 


ri ntrodução 


] Papéis e identidades 
sociais são, pois, instrumentos que per- 
mitem distinguir os indivíduos como al. 
&uma coisa; por exemplo, como pais 
soldados e brasileiros. E, ainda, com 
alguma coisa; por exemplo, com a ca- 
tegoria de adultos do sexo masculino, 
pi o grupo en an dos militares 

om os outros brasileiros is- 
tian Jr, 1972). sie 


' 


dal 


- Cada sociedade seleciona um con- 
junto de identidades que são” tomadas 
como básicas ou dominantes, havendo 
um consenso em relação aos papéis que 
são quase-impossíveis, normais e roti- 
neiros e aqueles que são simplesmente 
indesejáveis. Na nossa sociedade, por 
exemplo, a identidade de “herói nacio- 
nal” é desejável, mas sabemos como é 
difícil desempenhá-la. Ditados que fa- 
lam em como não “se deve ser a pal- 
matória do mundo” parecem dar con- 
ta deste tipo de dificuldade inerente em 
identidades sociais onde a orientação 
do portador deve estar necessariamen- 
te voltada para uma só atividade, seja 
ela um esporte, um sistema de valores 
ou uma técnica, dê 


Por outro Jado, sabe-se que os pa- 
péis de marido, pai, professor, médi- 
co, etc. .: são sistematicamente enco- 
rajados pelo sistema social. Por isso, 
tais papéis são raramente colocados em 
cheque em termos do seu desempenho 
e são sempre ancorados numa. série de 
suportes ideológicos que visam promo- 
ver o seu constante preenchimento, 
bem como o seu bom desempenho. 


Junto a estas identidades sociais de- 
sejáveis, há um conjunto de papéis so- 
ciais tomados como negativos ou des- 
viantes, que O sistema social procura 
inibir e/ou desencorajar. Identidades 
sociais como as de ladrão, jogador, ho- 
mossexual, prostituta, covarde, etc... 
são francamente negativas e muitas ve- 
zes são vistas como aberrações e clas- 
sificadas como “desviantes” ou “anô- 
micas”, sendo explicadas em termos de 
patologias individuais (Cf. Gilberto 
Velho, 1974). 


Tudo isto é corriqueiro desde que 
Ralph Linton introduziu na Antropo- 
logia Social, em 1936, uma teoria heu- 
rística dos papéis sociais no seu clás- 
sito The Study “of Man e não é meu 
propósito aqui realizar uma revisão crí- 


NA 


tica dos avanços da teoria dos papéis 


sociais. Desejo, porém, acentuar alguns 
aspectos deste importante tópico da 
teoria sociológica, relacionando-o ao 
problema da identidade étnica, num 
esforço de somar minhas reflexões às 
de Roberto Cardoso de Oliveira (1964, 
.1971, 1972, 1974a e 1974b) que, jun- 
tamente com Fredrik Barth (1969) e 
outros, tem chamado atenção pára 


essa área de investigação nos quadros | 


do dinamismo do contato inter-cultu- 
ral, 


Quero, especialmente, salientar o 
problema dos custos de certas identi- 
dades sociais, já que — até onde pos- 
so saber — esta é uma dimensão ape- 
nas indiretamente abordada pelas tco- 
rias correntes sobre esse assunto. 


Quanto Custa uma Identidade Social? 


No seu artigo sobre a itotia dos pa- 


péis sociais, Goodenough (1965) in-. 


troduz a importante noção de que as 
identidades sóciais são selecionadas. 
Existem seleções de identidades possi- 


veis em termos de certos atributos co- . 


mo, por exemplo, o sexo e a idade, Se- 
leções relativas a certos contextos (ou 


situações) e, ainda, seleções relaciona- 


das a outras identidades sociais. Deste 
modo, um homém adulto tem que pro- 
ceder como homem e como adulto em 
todas as suas interações: sociais sob 
pena de ter sua conduta sancionada se 
assim não proceder. Existem certas 
identidades mais ou menos apropriadas 
a certas ocasiões e há identidades 
que formam “encaixes” ou “parelhas” 
(match) com outras identidades. A re- 
lação entre pai e filho, por exemplo, 
seria uma relação de identidade en- 
caixada; ao passo que a relação entre 
médico e filho seria uma relação “de- 
sencaixada” ou “desemparelhada” e, 
conseqüentemente, não gramatical (Cf. 
Goodenough, 1965: 5-7). 


A idéia de seleção de identidades 
serve para uma primeira clarificação 
daquilo que estou denominando de 
custos de um papel ou identidade social, 
Desejo com este conceito colocar em 
destaque os problemas que surgem 
quando os atores não seguem as regras 
de seleção de identidades. Seja porque 
as regras são recusadas, seja porque os 
atores têm problemas com as identi- 
dades que devem desempenhar, seja 
ainda — porque elas são simplesmen- 
.te inexistentes, como às vezes parece 
“ocorrer nos casos de contato intesétni- 
co) Em outras palavras, é minha inten- 
ção — em contraste com Goodenough 


— salientar que nem sempre a seleção. 
~ de identidades pode seguir.as regras da - 


identidade atribuída, ou a do contexto 
correto, e a da “identidade encaixada”. 
Assim, por exemplo, encontramos ho- 
mens adultos que em muitas situações 
não se comportam nem como homens, 
nem como adultos. Porque podem ter 
problemas pessoais (ou psicológicos) 
com tais identidades, ou porque podem 
estar diante de situações onde o pro- 
cedimento como homem e adulto é ex- 
tremamente penoso. Expressões corren- 
tes, tais como “Você é um homem ou 
um rato?”, “Comporte-se como um ho- 
mem”, “Lembre-se de que você não 
é mais uma criança!”, etc..., parecem 
revelar que tais recusas não são rari- 
dades, no 


Ocorre também que muitas pessoas 

. não selecionam suas identidades corre- 
tamente para certas situações, do. mes- 
mo modo que são várias as ocasiões 
k onde se observa a recusa a sair de cer- 
tas identidades que um dado indivíduo 

pode tomar como dominante ou conta- 

minadora. Assim, é relativamente fácil 

encontrar o médico que, mesmo em ca- 

Sa, continua interagindo com sua espo- 
sa € filhos, como médico! ==": x 


_ Ilustrações como essas, onde a sele- 
ção de identidades sociais se faz de 


‘modo não-gramatical me parecem crí- 


ticas e é justamente na sua incongru- 
ência que podemos começar a perceber 
de um modo menos intuitivo a noção 
que desejo introduzir de custos de uma 
identidade social. 


O primeiro ponto a salientar é, en- 
tão, O seguinte: tudo indica que as si- 
tuações não-gramaticais são situações 
onde deverá existir algum custo para os 
atores implicados na interação. Um 
médico que trata sua mulher como en- 
fermeira; um estudante que continua se 
comportando como tal numa festa do 
departamento e em vez de dançar e 
beber, procura seus professores: para 
discutir a última aula; où um homem 
que cai em prantos por não poder com- 
prar um automóvel, são atores que de 
algum modo estão pagando pelos 
custos de certas identidades sociais. 
Seja porque -desejam torná-las dominan- 
tes, seja porque não conseguem: de- 
sempenhá-las satisfatoriamente. Um ou- 


tro ponto igualmente importante é que . 


as identidades regulares e encorajadas 
pelo sistema podem — em certas cir- 
cunstâncias específicas — transformar- 
se em altamente penosas, com altos 
custos para aqueles que as desempe- 
nham. Mie RENE sf as 


Casos mais complexos, entretanto, 
são aqueles sugeridos por identidades 
sociais definidas culturalmente como 
difíceis ou penosas pelo grupo social. 
Falei anteriormente, de passagem, na 


identidade de “herói nacional”, um 


papel social que embora possa ser de- 
sejável se constitui num destes casos. 
Aqui, o custo é alto não só para o in- 
divíduo que pretende a identidade, co- 
mo para o sistema que a contém. No 
caso do indivíduo, a identidade de “he- 
ri exige uma coerência aparentemen- 


_ te rigorosa (os heróis são definidos. 
7 como generosos, honestos, . não. vicia- 


dos, limpos, etc...) e, no caso do sis- 
tema, ela especifica certas honrarias € 


dE E ado 


ar 


a 


Beamer nb acer car o 


privilégios, tais como paradas, banque- 
tes, medalhas, deferências, etc. .., de 
tal modo que o feixe de obrigações en- 
tre o “herói” e o seu meio social é 
marcado por altos custos sociais, 


Do mesmo modo, os papéis chama- 
dos de “desviantes” ou “estigmatiza- 
dos” também custam algo. Eles têm 
seus custos rotineiros, visíveis para to- 
dos (como uma cicatriz, uma cadeira 
de rodas, muletas, macas, etc.), mas, 
ão lado disso, possuem — em contras- 
te com as identidades positivas, atri- 
buídas e básicas — suas vantagens (ou 
custos positivos). De fato, seu desem- 
penho permite, muitas vezes ao porta- 


dor a manipulação e o apelo ao seu. 


próprio estigma (Cf. Goffman, 1963). 


O Problema das Identidades 
Paradoxais 


Existem, assim, custos sociais que se 
expressam em vantagens e desvanta- 
gens palpáveis, tanto nos conjuntos de 
identidades “normais” e positivas, quan- 


estigmatizadas. 


Entretanto, é im- 
portante acentuar que a cada identida- 
de social positiva pode corresponder 


uma identidade definida como ilegítima ` 


ou negativa, de tal modo que se pode 


to naquelas vistas como negativas ou - 


falar, parafrasear Goodenough, em 
identidades encaixadas positivas (como 
as de marido e mulher, pai e filho, pro- 
fessor e aluno, médico e paciente, etc.) 
e negativas, como as de polícia/bandi- 
do, santo/pecador, virgem/prostituta, 
macho/homossexual, branco /índio. 


Tudo leva a crer que tais identida- 
des encaixadas negativas (ou identida- 
des paradoxais) são casos limites ém 
termos de custos sociais. Aqui já não 


- se trata mais do uso errado de certas 


regras de interação ou de seleção de 
papéis sociais, mas de identidades de- 
finidas como negativas, indesejáveis e 
ilegítimas, já que elas ameaçam o sis- 
tema com uma perspectiva desviante, 
especial e não legitimada mas, parado- 
xalmente, uma “leitura” contida e en- 
gendrada pelo próprio sisteina, como 
se fosse a sua outra face ou o seu “ou- 
tro lado”.? 

© problema de saber porque exis- 
tem identidades não-gramaticais e pro- 
curar estender tal questão ao esclare- 
cimento das identidades paradoxais me 
parece básico e, talvez, fundamental 
dentro da problemática do contato in- 
terétnico.' 


Identidades e Domínios 


Assim, o ponto de 


2. Este ponto tem claras relações com o que coloca Cardoso “de :Olivetr#(1974:11-12), 
quando discute o caso da identidade em contraste. 


3. Para esta nocão, vela-se a obra de Alfred Schultz, 1967 (especialmente o vol 1) e 
também Berger & Luckmean, 1973 e Berger, 1967. ` : 


“vista do acadêmico e sua leitura do 


mundo social pode estar em pleno de- 
sacordo com a do religioso, muito em- 
bora ambos possam pertencer a uma 
mesma sociedade e tenham localiza- 
ções profissionais em domínios cone- 
xos. Finalmente, cabe indicar que cada 
um destes domínios contém seus códi- 
gos e seu sistema de identidades so- 
ciais.* Suas entradas e saídas são mui- 


- tas vezes bem marcadas, havendo 
custos sociais a serem pagos pelos in- 


divíduos que neles desejam sair ou pe- 
netrar. Na nossa sociedade, por exem- 
plo, o mundo do catolicismo exige uma 
série de custos sociais de tal modo que 
tornar-se um sacerdote implica em fa- 


- zer uma série de “votos”. que marcam 


a entrada do indivíduo no mundo sa- 
cerdotal e, simultaneamente, sua saída 


-do cotidiano onde estava ligado a ou- 


tros sub-universos de significação, Po- 
de-se, então, inferir que tais domínios 
são relativamente abertos ou fechados 


. uns em relação aos outros, de modo 
que as identidades sociais associadas a 


cada um deles são igualmente mais ou 
menos rigorosas (ou custosas) quanto 
mais bem definidos forem seus objeti- 
vos sociais. 


Estas: breves considerações introdu- 
zem alguns esclarecimentos, particular- 
mente sobre as seleções incongruentes 
de identidades sociais, bem como sobre 
as identidades paradoxais. De fato, um 
dos problemas básicos das situações 
não-gramaticais parece ser a conjunção 
de papéis sociais situados em sub-uni- 


versos distintos. Havendo conjuntos de 
identidades apropriadas para cada do- 
mínio, há igualmente possibilidades 
culturalmente definidas de desempe- 
nhar identidades de um domínio espe- 
cífico em outro. Em outras palavras, 
no sub-universo da família (ou do 
“Jar”) as identidades sociais apropria- 
das são aquelas definidas pelo paren- 
tesco, de tal sorte que uma relação en- 
tte uma identidade do mundo público 
(como a de policial ou médico) e uma 
outra do mundo doméstico pode gerar 
um campo de interação especial ou ex- 
traordinário. Nos termos de Goode- 
nough, uma relação não-gramatical, 
Isso é tão verdadeiro quando se verifi- 
ca que conseguimos apavorar nossas ` 
crianças, ameaçando-as com visitás 
inesperadas de médicos com sua para- 
fernália, especialmente as. injeções. 


O extraordinário seria encontrar 
ali um bispo, não uma prostituta, um 
policial ou um contrabandista.” Poder- 
se-ia, assim, dizer que há “mapas de 


4. Crelo que esta formulação difere substancialmente da idéia de “grupo de referência” 
de Merton (1957), cuja formulação não considsra as relações entre os grupos de re- 
ferência é nem estes grupos como partes de sub-sistemas mais inclusivos, operando 


no nível das classificações. 


A 6. Tudo indica que a transposição (ou deslocamento) de elementos de um domínio para 


outro é fundamental na invenção do símbolo e do ritual. Neste sentido, todas as 
vezes que identidades socials de um domínio são desempenhadas em outro e quanto 
mais afastados estiverem entre si estes domínios, mais ritualizadas ou simbólicas po- 


dem se tornar estas identidades. Para uma aplicação origin 


al desta idéia, veja-se ` 


. Ramos e Peirano (1973) quando elas traduzem a noção de “bricolagem” de Lévi- 
Strauss (1962). Estamos preparando um desenvolvimento desta noção de transpósi- 
ção para esclarecer o mindo do símbolo (Cf. Da Matta, 1974 e 19175). É 
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navegação social” entre os . domínios, 
“que existem domínios afins e domínios 
em oposição e, ainda, que a cada um 
deles corresponde um conjunto de 
“identidades. 


Tais considerações permitem intro- 
duzir no campo de estudos das identi- 
dades sociais o problema básico das re- 
lações entre domínios (e suas identi- 
“dades apropriadas), colocando mais 
claramente a questão do poder. 


Em vez 
“de tratarmos as identidades sociais co- 
mo um conjunto de direitos e deveres 
que comportam “desvios” e seleções 
incongruentes, podemos chamar aten- 
ção para o fato de que as identidades 
sociais estão correlacionadas a domí- 
nios, que os domínios têm relações es- 
truturadas entre si, que cada domínio 
pode ter mais ou menos recursos para 
institucionalizar seus pontos de vista da 
totalidade social, estendendo ou não 
tais pontos de vista a todo o sistema 


Este modo de cnfocar a questão per- 
mite sugerir que o caso das identidades 
paradoxais parece ser aquele das rela- 


ções entre domínios irredutíveis (domí- 
nios em oposição ou contradição). Em 
outros termos, as identidades parado- 
xais correspondem a domínios parado- 
xais, como © da morte, da loucura, da 
marginalidade engendrada pelo mundo 
dos superiores, dos inferiores, dos que 
estão nos interstícios e nas fronteiras 
do mundo social. A cada um destes 
sub-universos corresponde uma série 
de qualificações e, também, uma con- 
trapartida no mundo do cotidiano. As» 
sim, ao mundo dos superiores (santos, 
aristocratas, ricos, inteligentes, etc.) 
corresponde, paradoxalmente, o mun- 
do dos pobres, dos pecadores, dos 
ignorantes e dos idiotas. Ao mundo 
dos que vivem nos interstícios do sis- 
tema, como os malandros, meliantes, 
prostitutas, ladrões, etc.; corresponde o 


mundo dos que estão inseridos na or- 


dem e controlados pelas normas le 
timadas do sistema. 


universos problemáticos formam como 
que regiões onde a plausibilidade das 
rotinas do mundo cotidiano estão em 
causa ou são simplesmente invertidas. 
São, pois, regiõês marginais e plena ou 
latentemente ilegitimadas da ordem so- 
cial, representada pelos seus domínios 
centrais, contaminadores ou hegemôni- 
cos. 


As identidades paradoxais seriam um 
dos elos que estabelecem as ligações 
entre os domínios legitimados, não 
problemáticos e contaminadores da so- 
ciedade e aqueles sub-universos perifé- 


6. São também domínios de onde partem e onde se formam os focos mais importantes 
de mudança soclal radical. Por isso são destituídos de recursos de poder ou têm os 
seus recursos rigidamente controlados pelos domínios centrals e legitimados do mun- 
do social, Tal tema, a despeito de sus: Importância, não é desenvolvido plenamente 
aqui por implicar numa longa disgressão e será retomado mais adiante. Desenvolvi 
a noção de contaminação aplicada às relações entre sub-universos ao tratar do pro- 
blema da definição do ritual, veja-se Da Matta, 1974, e Turner, 1974. c. $ 


ricos ou marginais (apontados breve- . 


mente acima) — os mundos proble- 
máticos que colocam paradoxos para as 
rotinas sociais conhecidas e resticadas. 
Identidades paradoxais, assim, formam 
pares de identidades encaixadas no sen- 
tido de Goodenough, remetendo em ca- 
da um dos pontos terminais do eixo de 
suas relações, a domínios em oposição, 
em contraste ou em contradição. 


“ 

Para tomar um céso concreto, O 
mundo da virgem tem o seu correspon- 
dente no universo pro>lemätico (e pa- 
radoxal) da puta. 


puta constituem não só um conjunto 
de identidades não gramaticais, mas 
uma possibilidade proscrita manifesta- 
damente em muitas sociedades. De fato, 
tal relação remete simultaneamente a 
dois dominios cujas relações são para- 
doxais. De um lado, o mundo da vir- 
gem nega o mundo de prostituta; mas, 
de outro, dificilmente se poderia con- 
ceber a mulher virgem, e muito menos 
mantê-la como um requisito estrutural, 
sem que existisse o domínio marginal 
das putas.” 


Pode-se dizer então que os sub-uni- 
versos relacionados por meio de iden- 
tidades paradoxais são aquelas onde 
significados marcantes. podem ser ex- 
traídos, ajudando a salientar, por meio 
de contrastes, as divisões estabelecidas 
para o universo social. Eles permitem 
uma visão múltipla e disjuntiva da so- 
ciedade. Ajudam a estabelecer contras- 


tes, dando, deste modo, sentido pleno: 
à ordem do mundo da vida diária. Tais 

regiões problemáticas o mundo social 

engendram, por isso mesmo, relações . 
dramáticas com o mundo legitimado da 

rotina e são, talvez, os focos básicos 

para as “re-invenções” periódicas do 

mundo social que se fazem através dos 

rituais. 


Um exemplo muito significativo para 
o tema deste trabalho é o caso de 
Ceci e Peri — a branca e o índio do 
romance O Guarani de José de Alen- 
cer, expressivo do que Cardoso de Oli- 
veira (1972: Cap. V) chamou de vi- 
são romântica do índio brasileiro. Aqui 
já nos encontramos no terreno da con- 


‘T. Neste contexto, não posso deixar de chamar atenção para a possibilidade da exis- 
tência da Virgem-Mãe. Mas aqui a identidade paradoxal —. conforme. se .eSpera.—" 
marca o advento de um fato extraordinário; a vinda de Deus a0 mundo dos homens. 
Além disso, a identidade virgem-mãe é mantida por melo de uma crença indiscutível, 
um dogme, conforme demonstrou E. R. Leach (1966). 5 | . 
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junção interética, com o romance es- 
tabelecendo sua trama exatamente so- 
bre as relações paradoxais entre dois 
domínios irredutíveis: aquele formado 
pelo mundo da mulher branca e o do 
índio, Resoluções de conflitos provoca- 
dos por relações de identidades para- 
doxais podem servir como importantes 
índices para a caracterização de siste- 
mas sociais, conforme intuiu Vianna 
Moog (1956) ao comparar as relações 
“entre Diógo Álvares (o Caramuru) e 
` a índia Paraguaçu no Brasil Colonial, 
com as relações entre Pocahontas e 
John Smith no mesmo período da his- 
tória americana. Moog procura revelar 
que o primeiro romance termina por 
absorver a índia Paraguaçu na socieda- 
de brasileira, ao passo que a resolução 
puritana (ou por ela inspirada) é a da 
separação das identidades paradoxais, 
com o retorno de John Smith à Ingla- 
terra, Teríamos aqui um caso perfeito 
dos altos custos de manutenção de 
identidades paradoxais no >meio puri- 
tano da Nova Inglaterra, em oposição 
ao caso brasileiro (Cf. Moop, 1956: 
99-103). 


Tais casos parecem demonstrar dois 
pontos importantes. O primeiro diz res- 
peito às possibilidades de integrar num 
mesmo esquema conceitual um conjun- 
to de situações sempre percebidas e 
classificadas como sendo radicalmente 


diferentes. Assim é 


ima social, Deste modo, as situações 


que chamamos de contato interétnico 
-ou intercultural nada mais seriam do 
que casos especiais de encontros entre 


AN 


de signifi- 
cação. Eles seriam especiais não por- 
que tivessem algum princípio oculto ou 
intrinsecamente diferente, mas porque 
colocam de modo nítido as dificulda- 
des de integração em contextos onde o 
encontro se realiza entre domínios mui- 
to afastados uns dos outros. 


Identidades Paradoxais e Situações 
de Contato ` 


Conforme ficou estabelecido acima, 
situações de contato são conjunturas 
onde múltiplos domínios estão em in- 
teração. Mas enquanto num sistema 
social tais domínios são articulados en- 
tre si por meio de relações estrutura- 
das (ainda que possam ser problemá- 
ticas), numa situação de contato tais 
relacionamentos são muito mais com- 
plexos. Isso porque os universos em 
conjunção têm tradições diversas e são 
atualizados por meio do uso de recur- 
sos naturais e de sistemas de classifi- 
cação diferenciados. Depois, porque 
são domínios auto-suficientes, isto é, 
são entidades completas e não parciais, 
como é o caso dos sub-universos de 
uma sociedade que podem ser vistos 
como complementares, interdependen- 
tes e tendo entre si — conforme co- 
locou Durkheim — relações de solida- 
riedade mecânicas ou orgânicas (Cf. 
Durkheim, 1960). Em terceiro lugar, 
sua constituição é autônoma e suas ex- 
periências históricas raramente são co- 
incidentes, o que faz com que os recur- 
sos de poder que cada qual possa ma- 
nipular sejam,- muitas vezes, radical- 
merite diversos. Finalmente, porque o 
contato não fazia parte do sistema de 
classificação de alguns destes univer- 
sos, constituindo-se num 'acontecimen- 
to, no mínimo, insólito: um acidente 
indesejável e violento, como revelam os 
mitos de origem do branco elaborados 
por algumas sociedades tribais (Cf. Da 
Matta, 1970, 1973a, 1973b). Numa 


palavra, os universos colocados em 
conjunção em situações de contato in- 
terétnico são universos frequentemente 
distantes e radicalmente diferentes. 


É justamente neste contexto que re- 
lações de identidades paradoxais ten- 
dem a emergir e se estruturar, de mo- 
do que é sempre possível em tais con- 
junturas encontrar não só leituras múl- 
tiplas e diferenciadas de um mesmo 
acontecimento, como também o uso de 
recursos para .tornar legítimas certas 
perspectivas da realidade social e, con- 
seqüentemente, invalidar as outras. 


(ção. De modo que, quanto mais para- 
doxais forem as identidades em conta- 
to, mais agudo se torna o problema de 
colocar a situação de contato sob con- 
trole. É certamente isso que revela o 
modo imperioso em que tais situações 
evoluem de um quadro quase paradi- 
síaco (quando é realizada a chamada 
“pacificação” do grupo tribal) para 
um quadro geralmente sangrento anos 
depois, quando o momento da submis- 
são política chega para o grupo tribal. 
Ora, essa submissão política nada mais 
é do que o momento em que o grupo 
tribal tem que aceitar (ao menos ex- 
ternamente) o quadro referencial tota- 
lizador do branco. Quando isso ocor- 
re, ou melhor, auando esses universos 
em contato se articulam, pode-se dizer 
que a situação transformou-se num sis- 
tema integrado de relações sociais, por 


.. mais distantes .que possam estar entre 


si os focos destas relações (Cf. Cardo- 
so de Oliveira, 1974b quando ele es- 
tuda os “processos de articulação étni- 
ca”). À 


Identidades Paradoxais e Situação 
de Contato: O Modelo Mítico 


"De mcdo a tornar mais clara esta 
colocação des relações entre identida- 
des paradoxais e situações de contato, 
prccurarei estudar uma modalidade de 
conato: acuela entre uma sociedade 
nacional e um grupo tribal. 


Mais especificamente, tentarei ilus- 
trar esta caracterização com dados co- 
ihidos por mim entre os índios Apinayé 
do Norte do Estado de Goiás (Cf. Da 
Matta, 1970a, 1970b, 1973c). Creio 
que os Apinayé se prestam a tal 
caracterizaçäo porque têm um con- 
tato rotinizado e secular com a socic- 
dade brasileira tanto no nível regional 
quanto no nacional, Assim, desde o fi- 
nal do séc. XVIII, os Apinayé têm vis- 
to o estabelecimento entre eles de vá- 
rias agências de contato, sejam elas 
postos militares, cidades, missões e pos- 
tos indígenas, mantendo contato, como 
resultado, com todo um variado reper- 
tório de identidades sociais relaciona- 
das a tais agências (Cf. Da Matta, 
1970b: Cep. D. O fato, entretanto, 
que é mais significativo neste contexto 
é que os Aninayé (como todos os ou- 
tros Jê do Norte: Timbiras e Kayapó) 
desenvolveram um mito de origem do 
homem branco, chamado por eles de 
mito de Vanmekapran (e entre os ou- 
tros Timbira de mito de Auké), onde 
se pode encontrar uma elaborada re- 
flexão sobre as suas relações com o ho- 
mem branco e, mais ainda, uma expli- 
cação para sua posição atual face à 
sociedade brasileira. O mito de Vanme- 
kazran é, assim, um instrumento privi- 


8. Que fique bem claro ao leitor que existem outras modalidades de contato interétnico. 
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“Jegiado de análise, já qüe ele se cons- 
titui num dos elementos mais funda- 
mentais como um veículo que é de 
expressão ideológica deste contato. 


Narrando a história de um menino 
(Vanmekapran) que é capaz de se 
transformar em animais, enfeitiça seus 
companheiros de aldeia (inclusive seus 
parentes) e tem a capacidade de ressus- 
citar da morte por bordunas e quando 

"é lançado de um abismo, a narrativa 
procura revelar como tal criança acaba 
se transformando — por meio do fogo 
— num homem branco residente numa 
fazenda e, finalmente, como os índios 
com ‘ele restabelecem © suas relações 
sociais, mas num plano inteiramente 
diverso, Tal narrativa foi estudada por 
mim em algumas ocasiões em suas va- 
riantes Timbira (Da Matta, 1971, 
1973a, 1973c. Cf. também Elizabeth 
Traube, 1970) e não pretendo anali- 
sá-la exaustivamente aqui. Apenas de- 
sejo chamar atenção para os seguintes 
pontos, todos relevantes para o tema 
em questão: 


a. O mito de Vanmekapran revela 
que o homem branco foi, de fato, cria- 
do pelo conflito paradoxal entre uma 
criança Apinayé e os membros de sua 
tribo, representantes de sua sociedade. 
Vanmekapran os ameaçava com trans- 
formações e mortes indesejáveis e isso 
lhe confere o papel de ser uma fonte 
‘de desordem social. | 


b. Por isso Vanmekapran tem que 
Ser eliminado pelo grupo e seu desapa- 
- Tecimento definitivo só ocorre quando 
É queimado (isto é, assado no fogo). 
- São, pois, os índios que ajudam a eli- 
minar o lado Apinayé de Vanmeka- 
pran, libertando o seu lado estrangeiro 


-por meio de sua morte (Cf. Da Matta, z 


1973c, para uma melhor elaboração 
. deste ponto). O Cu. 
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c. Vanmekapran retorna como um 
dono de fazenda. Mora numa casa 
grande, com um curral cheio de gado e 
cavalos. Tem plantações e criações de 
porcos e aves domésticas. E, ainda, 
dentro de sua casa, como ocorre de 
fato nas fazendas regionais, existe um 
verdadeiro empório de mercadorias de- 
sejáveis: fazendas, pólvora, armas de, 
fogo, sal, açúcar, doces, facas, macha- 
dos, etc.. Nos outros quartos de sua 
residência e sob seu controle estão pa- 
dres rezando missa, costureiras labu- 
tando na: cofecção de vestes e funcio- 
nários estrevendo à máquina. 


d. É nesta ocasião em que Vanme- 
kanpran aparece com sua natureza de 
branco que os índios são colocados 
diante de uma escolha. Devem decidir 
se preferem continuar índios, ou se vão 
optar pelos novos caminhos abertos 
pelo menino transformado, agora como 
brancos. É claro que os índios esco- 
lhem continuar índios. E por isso mes- 
mo podem explicar os altos custos so- 
ciais que hoje pagam por esta identi- 
dade, já que não são os “donos” de 
todas essas técnicas, terras, animais e 


- identidades sociais, como Vanmeka- 


pran. 


Um dos pontos básicos da narrativa 
é que existe efetivamente uma idéia de 
contrato social entre índios e brancos. 
Sem os índios, os brancos não teriam 
sido inventados, ou melhor, sem a mal- 
dade intrínseca do lado branco de Van- 


mekapran não teria havido seu sacrifí- . 


cio, sua morte e, conseqüentemente, 
sua transformação em branco. Isso sig- 
nifica que os Apinayé (e os outros 
Timbira) têm u ítida idéia de 


Um outro ponto igualmente funda- 
mental do mito é que 'o homem branco 
surge como “uma imagem sintética da 
riqueza e do poder dos civlizados da 
região”, de acordo com a colocação de 


.Melatti, analisando o mito análogo de 
Auké (Cf. Melatti, 1972: 47). De fato, 


tanto no caso estudado por Melatti, 
quanto no mito em questão, o homem 
branco é representado como uma figu- 


Ta que sintetiza várias identidades so- 
. ciais. Ele é fazendeiro e comerciante, 


proprietário e vaqueiro, chefe de escri- 
tório e controlador dos padres que .es- 
tão rezando em um dos quartos de sua 
casa, E, pode-se . acrescentar, integra 
igualmente em sua pessoa a identidade 
de encarregado de posto e de grande 
patrono dos índios (como ocorre com 
quem os visita vindo de longe). De tal 
modo que Vanmekapran é uma figura 
prototípica de todas as identidades s0- 
ciais que fazem parte do universo social 
dos brancos. A contrapartida disto é 
que os índios relacionados a Vanme- 
kapran assumem as outras identidades, 
podendo o mito ser visto como uma re- 
produção simbólica da situação de con- 
tato. Mais adiante isso será visto com 
mais clareza. Agora é importante sa- 
lientar um outro aspecto. : 


Quero me referir ao fato dé que o 
mito de origem do branco coloca igual- 
mente um problema relevante, já que 
ele especifica, de modo nítido, quanto 
custa ser um Apinayé nestas condi- 
ções. E o custo da identidade Apinayé 
é representado por alguns fatores bem 
estabelecidos, tais -cômo a perda da 
autonomia política (é Vanmekapran 
quem manda chamar os índios e assu- 


me a direção -de todas as-iniciativas: 


após o contato, colocando. inclusive a 


escolha entre ser ou não índio para os: 
Apinayé), a dependência dos objetos è 


seres que o branco possui (especial- ` 


mente o gado, as criações de aves, as 
armas e a casa grande) e, ainda, O es- 
tabelecimento de uma divisão cultural 
(ou étnica), demarcando de um lado 
o branco com sua dominação e, de ou- 
tro, o índio com sua miséria, indigên- 
cia e inferioridade social e política. 


Cabe então perguntar qual a razão 
de continuar índio em tal conjuntura, 
especialmente quando se tem uma 
consciência tão clara de sua própria 
miséria e marginalidade, numa pala- 


tidade de ‘indio.. 


O Entrecruzamento das Identidades 
Sociais 


muito embora os Apinayé e os brasi- 
leiros (sejam regionais ou não) entrem 
em relações e as enquadram tomando 
como referência imediata a linha étni- 
ca, tal relacionamento não é realizado 
sistematicamente por meio exclusivo 
desta linha. Há realmente, outras iden- 
tidades em jogo no interrelacionamen- 
to, identidades essas que correspon- 


9. Tal relação paradoxal permitiria indagar e respeito de-uma “razão dialética” :no-felo 
de sistemas simbólicos tribais, tema que me parece desdenhado pelos especialistas 
em mitos que se utilizam de uma abordagem formal. É exatamente porque existe um | 


“paradoxo que há uma escolha & ser realizada pelos fndios. : : Eus 


Em outras palavras, ` 
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-vra: dos“altos custos sociais da iden- `“ 


dem aos universos sociais que estão 
em conjunção!?, 


Como pôde ser percebido no estudo 
sumário de um “mito do contato”, pa- 
rece ser precisamente isso O que OCOt- 
re. De fato, logo após o aparecimento 
de Vanmekapran como “homem bran- 
co”, descobre-se que ele é uma síntese 


de um conjunto de identidades sociais. 


que remetem ao domínio do posto in- 
dígena, da fazenda regional, do comér- 
cio local, da autoridade citadina, da 
missão e da igreja. E não poderia dei- 
xar de ser assim, já que no nível de re- 
presentação focalizado pelo mito (e 
- pelo contato: que-oengendrou) não há: 
como se ter O índio puro, mas sim o: 
índio investido (ou ge investindo ele 
próprio) como cliente, protegido, tra- 
balhador, cristão, ladrão de gado, sujo, 
etc. O índio puro (ou melhor, o ín- 
dio-em-si) só tomaria corpo, conforme 
assinalou Cardoso de Oliveira (1974b: 
16), num quadro de uma “anti-ideolo- 
gia étnica”. 


Realmente, fora do nível do mito 
encontramos efetivamente, na estrutu- 
ra das relações de contato Apinayé, 


uma teia de identidades sociais entre- | 


cruzadas, cada qual rêmetendo a certos 
domínios específicos da sociedade tri- 
bal e da sociedade brasileira. Aqui, de- 
sejo chamar atenção para os seguintes 
pontos: 


1. No contato dos Apinayé com a 
sociedade brasileira existe uma arena 
política e social. Com isso pretendo di- 
zer que há um lugar específico onde 
as relações de contato desembocam, 
onde os conflitos se configuram mani- 
festadamente e onde, às vezes, são re- 
solvidos. A instituição (ou agência) 
que serve de ancoragem para esta arena 


À 10. “Esta ua tem relações patentes com as de Max Gluckman €[1940], 19682) e 


éo HE indígena da Fundação Nacio- 
nal do Índio, já que ele é o órgão legi- 
timamente encarregado de controlar as 
relações entre índios e brancos. O pos- 
to indígena está assim implicado local- 
mente na situação, mas tem relações 
diretas com à sociedade nacional, re- 
presentando-a na situação de contato. 
Pode-se dizer que o posto tem uma du- 
pla entrada no contato. De um lado, 
liga-se burocraticamente a um minis- 
tério (o do Interior, no caso brasilei- 
ro), tendo funções de atualização e 
representação de políticas governamen- 
tais legitimadas: De outro, atua direta- 


mente no local onde as relações de- 
“conjunção são efetivadas, sendo por 


isso mesmo dinamizado pela sociedade 
regional e pelo grupo tribal. 


O conjunto de identidades referidas 
ao posto indígena refletem a natureza 


‘da instituição. Assim, o encarregado 


do posto — como seu responsável fun- 
cional — é chefe de uma burocracia lo- 
cal, administrando trabalhadores, uma 
enfermeira € uma professora, e, simul- 
taneamente, ponto terminal da cadeia 
administrativa que desce da FUNAI 
para as situações de contato. Suas re- 
lações com os membros da sociedade 


.Apinayé são, pois, marcadas pelo fato 


dele ser um representante e um porta- 
voz de uma ideologia protecionista do 
índio e, também, por ser ele a autori- 
dade local, passível de ser influenciada 
diretamente pelos eventos do contato, 
Existem evidências suficientes no caso 
Apinayé para que se diga que o encar- 
regado (dependendo de sua formação 
profissional) oscila entre se apresentar 
na situação de contato -como um. re- 
presentante da FUNAI ou como um 
patrão regional. No caso da primeira 
identidade, suas lealdades são para 
com as áreas mais ad da situação 


- de Cardoso de Oliveira (1974b). Agradeço a Obayio Velho por ter chamado minba 


stenção para o trabalho de Gluckman. 
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e sua identificação passa a ser com 
uma ideologia cosmopolita que tende 
a ver o índio como uma categoria uní- 
voca e altamente integrada. Assim, é 
comum encontrar um encarregado de 
posto acionando um idioma igualitário, 
mas sendo muitas vezes absolutamente 
incapaz de vinculá-lo às situações que 
vive diariamente junto ao grupo tribal. 
Nesta identidade e como portador des- 
te código, por outro lado, o encarre- 
gado de posto tende a se isolar das 
agências regionais mais importantes, 
limitando seus contatos, geralmente, 
aos centros de saúde, transportes e co- 


Fa da região. 


WS esta identidade fita redadas 
as descontinuidades étnicas, já que a 
identidade que corresponde à de en- 
carregado de posto é a de índio ou, 
mais precisamente, a de índio sob pro- 
teção oficial, Mas é preciso chamar 
atenção aqui para o fato que o par de 
identidades encarregado /índio sublinha 
apenas os aspectos positivos da rela- 
ção. Com a identidade de índio sendo 
mobilizada nos seus aspectos idealiza- 
dos, como um ente intrinsecamente 
bom, inocente, necessitando de ajuda e 
dependente de uma proteção oficial 
que o: Estado nacional (também visto 
positivamente) deve lhe garantir. É por 
isso que sugerimos caracterizar tais re- 
lações como positivas, embora — 
como se possa verificar — a linha ét- 
nica seja sublinhada fortemente e, com 
ela, os paradoxos e as descontinuida- 
des determinadas pelo poder e atori- 
dade que emanam da sociedade nacio- 
nal e marcam as posições dos grupos 
em interação, As duas sociedades em 


- contato podem neste contexto repre- 


sentar suzs relações positivamente, mas 
a marca crítica do tipo de cooperação 
colocada por “essé ‘par de identidades 
é ainda à paradoxo da desigualdade, 
do controle de um grupo pelo outro. 


Numa palavra e para-usar uma expres- 
são de Max: -Gluckman — ([1940],. 
1968a: 26), suas relações são de opo- 
sição eita 


Um dos pns mais comuns 
quando o encarregado se apresenta na 
situação com a identidade de represen- 
tante da sociedade nacional é a visão 
do líder (ou chefe) do grupo tribal 
como também atrelado à cadèia hie- 
rárquica da qual o encarregado é o úl- 
timo elo, Entre os Apinayé ouvi mui- 
tas vezes reclamações de que o chefe 
de uma aldeia não “tinha autoridade” 
e “não cooperava” com o posto, re- 
primindo os índios “e orientando tare- 
fas. Não que o chefe da aldeia não 
tivesse deveres como líder, nem desem- 


-penhasse tarefas, mas porque ele não 


podia ser controlado como parte da 
burocracia administrativa do posto em 
relação a problemas específicos, espe- 
cialmente as acusações de roubo e ma- 
tança de gado dos fazendeiros locais. 


Pode-se, então, dizer que o modo de 
penetração do encarregado nos assun- 
tos políticos tribais seria através da 
instituição da chefia, com o par de 
identidades chefe/encarregado de posto 
formando um outro eixo do sistema de 
controle do grupo tribal. Mas esta re- 
lação permite variações e, dependendo 
da natureza do sistema político tribal, 
pode operar de modo mais ou menos 
tenso e conflitivo. No caso Apinayé, o 
sistema político pode ser caracterizado 
como descentralizado, de tal modo que 
uma luta faccional crônica dificultava 
sobremaneira o funcionamento desta 
zelação. Mas é possível sugerir que nos 
grupos tribais com sistemas políticos 
fundados em descendência unilencar e 
com maior poder centralizador o par 
encarregado/chefe tribal poderia ope- 
rar com mais eficiência, de tal. modo 
que o controle do chefe seria a cunha 
para controlar todo o grupo local € si- 


Quando o encarregado de posto, en- 
tretanto, assume a identidade de pa- 
trão, o posto indigena pode passar a 
ser modelado como uma fazenda local, 
sendo implementados padrões de rela- 
ções de identidade que correspondem 
a esta instituição. Assim, os Apinayé 
— tanto quanto os Terêna estudados 
por Cardoso de Oliveira (1974: 10-11) 
— podem assumir identidades referidas 
a uma decontinuidade social, já que o 
encarregado como patrão tem como 
seu correspondente o índio como clien- 
te (ou como empregado). 


Mas, neste caso, a ideologia que sus- 
tenta este par de identidades remete 
aos setores específicos do contato. Já 
não se trata mais de uma relação posi- 
tiva e idealizada, mas de uma relação 
gzs objetiva tarefas e, conseqüente- 
mente, conduz a situações práticas onde 
se pode facilmente valorizar as metas, 
os recursos usados para sua realização 
e os indivíduos nelas implicados. Não 
é, portanto, surpresa encontrar valori- 
zações definidas precisamente em situa- 
ções onde o posto indígena é contami- 
nado por uma ideologia empresarial e o 
encarregado desempenha simultanea- 
mente os papéis de protetor oficial e de 
protetor sócio-econômico do índio, 
como patrão. É exatamente esta possi- 
bilidade de desempenho de identidades 
que remetem a domínios diferenciados 
que constitui a raiz das dificuldades e 
dos conflitos inerentes a estas posições 
inter-hierárquicas, conforme especifica 
Gluckman (1968b). 


A mesma situação se configura, no 
caso Apinayé, quando os índios pro- 
curam e conseguem obler trabalho jun- 


1l. É o que parece ter ocorrido normalmente na Africa, provalmente entre os" Tu- 


to a sertanejos da região, ou como 
ocorre mais freqüentemente, quando 
estabelecem relações de clientela com 
comerciantes regionais (seja do sertão, 
seja da cidade). Muito embora a situa- 
ção Apinayé não se configure como a 
de outros grupos tribais brasileiros 
(como os Tukuna; Cf. Cardoso de Oli- 
veira, 1964) que sistematicamente ven- 
dem sua força de trabalho à sociedade 
regional, as identidades patrão /cliente 
são assumidas por eles e se constituem 
numa relação importante no seu es- 
tudo. 


2. Um outro importante agente de 
contato, igualmente referido a identi- 
dades e ideologias específicas, é a so- 
ciedade regional, representada pelos 
povoados esparsos e demograficamente 
difusos do sertão goiano. Aqui as re- 
lações são realizadas num plano estri- 
tamente individual, muito embora tan- 
to índios quanto regionais possam 
referir-se a si próprios como divididos 
por uma série de costumes diferencia- 
dos. O específico desta situação, entre- 
tanto, é que se focalizam muito mais 
certos costumes ou sinais diacríticos da 
sociedade Apinayé (e da sociedade re- 
gional, quando é'o índio que assume à 
posição de sujeito) do que uma visão 
globalizadora do’ índio. Deste modo, 
os regionais identificam O índio com 
um domínio semi-animalizado (andam 
quase nus, comem todo o tipo de car- 
ne, são sujos, etc.) mas, em contra- 
partida, não podem deixar de reconhe- 
cer na população tribal alguns traços 
positivos, tais como a união e O sentido 
de solidariedade e harmonia tribal. Di- 
zem especificamente que os Apinayé 
não brigam tanto quanto os civilizados 
em volta da aldeia .e que dividem sua 
comida. Sua visão do índio é detalha- 


Kuna (Cf. Cardoso de Oliveira, 1964) e certamente os Mandurukú € os Tupi dos 


tempos coloniais. 


ya tte 


da e, muitas vezes, implica num conhe- 
cimento de fatos e costumes tribais, 
embora obviamente desconheçam os 
motivos e a lógica destes fatos. De mo- 
do geral há um consenso de que o Api- 
nayé é “um amigo do alheio”, isto é, 
um ladrão de gado, de modo que os 
índios servem como bode expiatório 
para todo o gado que desaparece ou 
morre na região. 


h 

A sociedade regional expressa o que 
pode ser chamado de um código local. 
Código que remete a distinções refina- 
das e a uma casuística, ambas implica- 
das num relacionamento efetivo e ideo- 
logicamente marcado por diferenças. 
De "fato, índios e regionais estão em 
competição por uma mesma área eco- 
lógica e disputam a coleta de um mes- 
mo produto vegetal, a amêndoa de ba- 
baçu, fónte de recursos monetários 
para uns e outros, Com interesses ir- 
vestidos na região, seu reiacionamento 
é específico e os regionais falam dos 
“índios” sempre especificando: “os 
Apinayé” ou “os pinagé”. 


Em outro lugar (Da Matta, 1970) 
procurei especificar os fatores econô- 
micos que levavam a este interrelacio- 
namento difuso entre regionais e Api- 


nayé num nível local. O fato de serem 
as terras em volta da aldeia áreas em 
litígio e, ainda, o modo de produção 
individua! de coleta de babaçu (um 
produto com preços estáveis e de bai- 
xa lucratividade), provavelmente faz 
com que os núcleos regionais não te- 
nham um centro de decisão integrado 
(Cf. Melatti, 1967), o que certamente 
dificulta uma organização corporada 
capaz de conjugar os interesses de ha- 
bitantes da cidade e do sertão”, 


Tudo isso conduz a relações indivi- 
duais com os sertanejos e os Apinayé 
maniêm relações de compadrio com es- 
ta população, de modo que ali existe 
um sistema de identidades sociais li- 
gando índios e brancos?”, Quando há 
um cenflito entre os Apinayé e algum 
sertanejo, tal conflito é sempre descrito 
e explicado em termos individuais, ra- 
ras as referências coletivas, como ocor- 
re quando duas populações acionam 
modos corporados de ação social. 
Aliás, é justamente na cidade onde se- 
ria possível este tipo de reação, já que 
ela se constitui num núcleo populacio- 
nal mais “fechado”, bem delimitado e 
onde existe uma maior impessoalidade 
nas relações entre índios e brancos! 


Por isso mesmo, os Apinayé temem 


12. £ precisamente o oposto o que parece ocorrer em outras áreas de produção extrativa, 
vegetal onde o produto tem altos custos e é vendido vara mercados internacionais, 
como & castanha do Pará. Aqui, a frente extrativa é altamente integrada em empre- 
sas que reúnem numa só estrutura organizatórie. a exnlcração. orgauizacäo do tre- 
balho, manutenção dos castanheiros e comercialização do produto, além de proverem 
a defesa dos extratores com armes, etc. É por isso que podem agir corporativamente 
contra os índios, sendo seus contatos fregiientemente letais. conforme procurei de- 

- monstrar em outro lugar (Cf. Larais e Da Metta, 1967). Na frente extrativa da 
castanha. todo o sistema político e econômico mumnicival estava contaminado pela 
própria frente (em 1961), de tal medo que obstáculos a ela eram impedimentos que 
atinejam toda a sua estrutura produtiva. Procurei revelar como é básico na caracte- 
rização das frentes de expansão o valor do produto procurado, já our esse é o único 
modo de diferenciar duas frentes extrativas Ca do babaçu e da castanha) que, atuan- 
do funta a grupos tribais com uma mesma cultura. provocam resultados nalnavel- 
mente diversos, no meu Apinayé Socii) Structure, 1970. Para um estudo mals inclu- 
sivo das empresas extrativas, veia-se O. Velho. 1972. E para uma análise do sistema 
extrativo. onde se nrocura revelar o seu caráter patronal e altamente integrado, 
veja-se Da Matta, Sigaud, Almeida e Silva, 1974. 


13. Seria possível desenvolver porque o campadrio é tomado como um elo entre as duas 
populações, mas isso não será realizido por motivos ‘de espaço. 


14. Alcida Ramos chamou minha atenção sobre esse último ponto. 


AT cy 


muito mais o ambiente urbano de To- 
cantinépolis, onde sabem que podem 
ser vistos pela tela dos atributos depre- 
ciativos (especialmente como “ladrões 
de gado”), do que o sertão onde pes- 
soalmente conhecem os moradores € 
os núcleos habitacionais. 


Realmente, é com o habitante isola- 
do que os índios podem até tentar es- 
tabelecer relações de patronagem, on- 

“de eles desempenhariam o papel de pa- 
trão, como de fato tem ocorrido. Nes- 
tes casos, que também são registrados 
entre os Krahó (Cf. Melatti, 1972: 
17-18), conflitos aparecem no âmbito 
do posto indígena, pois o encarregado 
pode tentar desfazer o “contrato” de 
patronagem que os índios oferecem a 
regionais dispostos a labutar em terras 
próximas de suas aldeias. 

3. Um outro núcleo de conjunção 
importante é aquele formado pelos mis- 
sionários católicos ou protestantes que 
visitam a aldeia ou nela estão instala- 
dos. Entre os Apinayé há um núcleo 

protestante permanente (do Summer 

Institute of Linguistics) e, como resul- 
tado, se estabeleceram relações de 
identidades voltadas para outros domí- 
nios. Quero me referir ao fato de que, 
para o missionário, a identidade fun- 
damental e definidora de sua posição 
junto ao grupo tribal é aquela de cris- 
tão, a qual tem como contra-partida a 
identidade de pagão (no caso, o ín- 
dio). Entre os Apinayé, cabe assinalar 
que, desde 1962, quando ali estive pela 
primeira .vez, já havia um pequeno 
grupo de índios “simpatizantes”, o que 
conduzia não só a uma clivagem inter- 
na, como a, uma clivagem externa (tal- 
vez mais importante nestes casos), com 
o encarregado do posto e outros regio- 
nais que eram católicos. 


Com relação a este par de identida- 
des paradoxais encaixadas, vale ainda 
salientar que sua ideologia é generali- 


zada, permitindo variações que vão 
desde uma visão do índio como um ser 
diabólico e carente de moral, até aque- 
las que assumem suas peculiaridades 
culturais e adotam diante dele uma 
perspectiva positiva ou utópica. E não 
seria preciso assinalar que este par de 
identidades é social e historicamente 
crucial, pois foi precisamente através 
dele que se constituiu uma primeira vi- 
são do índio, conforme se pode obser- 
var no caso brasileiro pela leitura da 
famosa Carta de Caminha. Confundia- 
se (ou misturava-se), assim, conforme 
assinalou Castro Faria (1970), a con- 
quista das almas à conquista do terri- 
tório e da força de trabalho indígena. 


4. Pode-se ainda mencionar áreas 
de conjunção inter-cultural como aque- 
las formadas pelo antropólogo, pelo 
especialista da saúde (médico itinei- 
rante e enfermeira do posto) e, ainda, 
pelo professor primário. Numa primei- 
ra abordagem destas identidades con- 
vém assinalar que elas remetem a áreas 
difusas (especialmente as duas primei- 
ras). E todas parecem colocar proble- 
mas especiais. O caso dos especialistas 
em saúde sublinha todo o conjunto de 
carências do grupo tribal que, associa- 
do a suas concepções de doença, po- 
dem vir a situar o médico ou enfer- 
meiro diaite de dilemas muito especiais. 
No caso Apinayé, uma das enfermeiras 
do posto indígena compatilhava de to- 
dos os estereótipos contra índios, mas 
quando falava de sua atividade entrava 
em conflito direto com seu marido (o 
encarregado do posto) porque tinha 


efetivamente uma experiência mais ' 


próxima dos índios e dos seus proble- 
mas. O mesmo pode ocorrer com o 
professor primário, embora sua iden- 
tidade seja muito mais importante 


como um instrumento básico de mu-. 
dança social. É frequentemente ele : 


quem uniformiza os índios e os intro- 
duz aos símbolos nacionais brasileiros. 


RE ipi e Teca anal 


GEE 


O caso do antropólogo parece-me 
especial. Conseguindo traduzir valores 
tribais e entendendo sua lógica, ele ten- 
de a ser um porta-voz do grupo, de tal 
modo que sua casa pode facilmente 
vir a ser um centro de reivindicações 
e de mudança social. Não é, pois, in- 
comum encontrar antropólogos sofren- 
do de agudas crises de identidade, ou 
melhor, de “anthropological blues™s, 


Além do Índio e do Branco: um 


.Modelo do Contato Inter-Cultural 


Os quatro conjuntos de identidades 
estudados brevemente acima sugerem 
alguns pontos de interesse geral que 
gostaria agora de desenvolver. 


O primeiro deles diz respeito à mi- 
nha colocação inicial, quando indicava 
a relação entre identidades e domínios 
específicos dos quais clas faziam. parte. 
Numa situação de conjunção veritica- 
se que conjuntos de identidades relati- 
vas a certos domínios têm contraparti- 
das específicas em termos de outras 
identidades sociais e ideologias passí- 
veis de serem caracterizadas como es- 
tando referidas a aspectos mais próxi- 
mos ou mais distantes da situação 
inter-cultural. Pode-se também dizer 
que algumas dessas identidades são im- 
postas pela sociedade dominante aos 
índios (como a de índio protegido, ou 
a de cliente), enquanto que outras são 
por ele selecionadas, como a de pro- 
testante, católico ou informante. É cer- 
to que a sociedade nacional envolve o 
grupo tribal, dominando-o econômica 
e politicamente. Mas é igualmente mui- 
to importante que se observe como 
esta dominação é implementada no 
plano local, pois efetivamente existem 
áreas de escolha para a sociedade in- 
dígena e, consequentemente, campos 


de mancbra ou de manipulação (Cf. 
Cardoso de Oliveira, 1971). 


Um outro ponto é que as agências 
que atuam junto a grupos tribais não 
estão em perfeiia coerência entre si, de 
modo que há sempre a possibilidade de 
haver brechas (ou contradições) na so- 
ciedade envolvente e no grupo tribal. 
Isso fica ainda mais claro, quando se 
considera que no caso da América do 
Norte e do Sul, os contatos entre socie- 
dades tribais e nacionais se fizeram sob 
a égide de um sistema nacional pré-ca- 
pitalista ou capitalista, ou seja, um sis- 
tema fundado na desigualdade, na, 
acumulação de riquezas e no jogo in- 
terno das diferenças e contradições en- 
tre o capital e o trabalho, seus domf- 
nios paradoxais e altamente contradi- 
tórios, conforme tem mostrado toda a 
teoria clássica do capitalismo. Assim 
sendo, as agências destas formações 
sociais teriam muito mais possibilida- 
des dz levar o conflito interno destes 
sistemas para uma situação de contato, 
do que uma lógica interna cocrente e 
monolítica, como algumas teorias des- 
tas situações parecem supor, em fran- 
ca contradição com os postulados que 
utilizam como pontos de partida. Real- 
mente, muitos autores tomam como 
ponto de partida que o contato é espo- 
liativo porque a sociedade nacional tem 
uma lógica espoliativa, Mas quando se 
def-ontam com a situação de contato, 
destacam apenas a oposição entre O 
branco e o indio, deixando de lado as 
contradições internas da sociedade na- 
cional, tema e objeto que, a meu ver, 
não pcdem ser deixados de lado, sob 
pera de deixar de fora da análise e da 
reflexão o elemento talvez mais impor- 
tante de toda a conjuntura. O elemen- 
to mesmo que conduz à mudança e que 


“certamente tem permitido às socieda- 


15. Procurei traduzir esta expressão e os conflitos ca identidade de antropólogo num 


ouho lugar (Cr. Da Matte, 1974). 


des tribais sua. sobrevivência e. even- 
tual libertação do jugo “do homem 
branco. 


Há, puis, vasos de conflitos agrupan- 
“do índios e missionários contra o en- 
carregado de posto (por ele ter proibi- 
do reuniões dos missionários com os 
índios), do mesmo modo que pode ha- 
ver uma união dos índios com o encar- 
“regado contra O missionário protestan- 
te, por este comprar a força de trabalho 
indígena por remédios e 'não por di- 
nheiro. E, ainda, pode haver-uma con- 
junção . de índios e encarregado do 
posto contra os regionais (especial- 
mente fazendeiros, no caso de desape- 
recimento de gado nas áreas próximas 
à aldeia) e, em seguida, uma outra si- 
tuação que colocará índios e regionais 
contra o encarregado (porque ele pode 
ter desfeito algum arranjo de serviço 
ou proibido uma festa na aldeia). 


Tais conflitos — que poderia repro- 
duzir com mais detalhes e em outras 
combinações — se dão igualmente no 
nível das agências, como: demonstram 
claramente as dissenções entre a Igreja 
e a FUNAI nos tempos recentes. E não 


poderia deixar de, ser de outro. modo, , 


en 


já que cada. agência interessada no con- 
tato com índios tem efetivamente lei- 
turas diversas da realidade tribal, ainda 
que possa existir entre elas níveis de 


= Como vemos, as relações entre 


as agências dé contato estão muitas ve- 
zes em oposição e quase sempre se en- 
trêcortam, de tal modo que, ao mesmo 
tempo qué elas criam as condições de 
dominação étnica, elas podem gerar 
campos ältamente manipuláveis pela 
população tribal, criando ou acentuan- 
do os-conflitos que existem entre as 
próprias agências. 


Há, ainda, que se levar em conta os 
problemas determinados pelo tipo de 
relacionamento que cada agência esta- 
belece com o grupo. tribal. Podem exis- 
tir casos de agências dominantes e 
agências secundárias numa mesma si- 
tuação, de contato, de modo que pode- 
ria haver uma tendência à solidarieda- 
de entre as - agências secundárias e os 
interesses do : -grupo tribal, contra a 
agência dominante. Uma outra possi- 
bilidade seriam as mudanças em termos 
dos papéis das agências quando, por 
exemplo, se substitui uma missão reli- 
giosa historicamente importante por 
um posto da FUNAI. Casos talvez 
mais interessantes são aqueles onde 
duas agências estão em competição 
pelo -grupo tribal, sejam elas duas mis- 
sões religiosas, ou uma missão e a 
FUNAI, ou a FUNAI e um outro ór- 
gão governamental. 


Por outro lado, pode-se ainda consi- 
derar o fato crítico de que é possível 
ao grupo. tribal estar plenamente inte- 


grado em termos de uma agência de 
contato (por exemplo, a uma empresa 
extrativa vegetal ou ao posto como em- 
presa compradora de produtos de ex- 
tração vegetal, como é o caso dos Api- 
nayé), mas em contato intermitente 
em relação a uma outra agência, como 
uma missão religiosa recém-instalada 
na região. Essa possibilidade sugere 
que cada agência em situação de con- 
tato pode estabelecer, simultaneamente, 
com q grupo tribal, modalidades diver- 
sas de conjunção. 


Tal possibilidade, altamente demons- 
trável no caso de vários grupos tribais 
brasileiros, vem colocar em dúvida as 
categorias gradualistas, moldadas numa 
visão aculturativa do contato interétni- 
co, sugerindo —— em contraposição — 
uma orientação disjuntiva do contato, 
como uma situação cuja realidade final 
seria a possibilidade de múltiplas leitu- 
ras de um mesmo repertório de fatos 
históricos e sociaist5, 


Conclusões: À Identidade Étnica 
como Identidade Onipresente 


Creio que é assumindo este tipo de 
conjuntura altamente paradoxal e dinâ- 


mica que poderemos especular melhor 


sobre o problema da identidade étnica. 


Parece pacífico que a identidade étnica 
é sempre ativada pelo grupo dominan- 
te para denegrir o grupo dominado, 
como parte de um conjunto de instru- 
mentos que visam subjugar o índio, 
Mas não se deve esquecer, caso se 
queira realmente ultrapassar o plano 


puro e simples do senso-comum, E 


Pode-se assim concluir que a idenli- 
dade étnica deve fazer parte do con- 
junto de identidades paradoxais que, 


- nas situações de contato atuam como 


identidades onipresentes. Ela permite, 
deste modo, tanto o que Cardoso de 
Oliveira (1974b) chamou de sobre-ex- 
ploração, quanto à criação de brechas 
no círculo de dominação estabelecido 
pela sociedade nacional. De fato, sem 
a identidade étnica atuar como uma 
identidade onipresente, é possível que 
vastas parcelas das sociedades tribais 


16. Veja-se a esse respeito, Cardoso de Oliveira que, no Brasil, indicou esta perspectiva 


com a noção de “fricção interétnica”. 


17. Creio que faz parte da vivência de todo etnólogo brasileiro 1 & terrível ei 
de se defrontar com as populações rerionais que incagam quando o “governo” .irá 
mandar alguém para as estudar e proteger, como faz com cs índios. Para interes- 
santes considerações sobre este ponto, eee Cardoso de Oliveira, 1972: Cap. I 


e HI. 


qem, 


eum dao E E ma CMPT EI EE é ini 


já tivessem desaparecido ou sido sub- ro, assassino, sujo, guerreira, etc. 
metidas a diversos tipos de exploração, continua sendo índio! 

sem nenhuma consideração especial, 
ideológica ou jurídica. O índio (espe- 
cialmente o índio do Brasil) talvez não 
tenha ainda desaparecido do mapa e, 
sobretudo, dos jornais, porque sobre 
ser cliente, pagão, malvado, nobre, pu- 
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The paper attempts to apply the theory 
of social roles (or identities) to the study 
of dominance relations between whites 
and Indians. After establishing an opera- 
tonal basis in terms of social identities, 
the author exposes the simple dichotomy 
embodied in the white-Indian opposition 
as one concealing a set of social roles. Each 
of these refers back to particular social 
domains or fields containing ideologies and 
sets of actions which such pure and simple 


SUMMARY 


oposition tends to mask. Thus, the paper 
tries to daw away from ideal bina.y 
oppositions in order to discover just what 
is in fact implied by the opposition between 
the ideal entity Indian and the ideal entity 
white. Specifically, the author studies the 
case of the Apinayé Indians from the nor- 


them part of Golás State in their various 
and complex forms of contact with Brazi- 
Jian society. 


vo RÉSUMÉ 


Par ce travail, l'auteur cherche, tout 
d'abord, à appliquer la théorie des rôles 
(ou identités) sociaux à l'étude des rela- 
tions de domination entre blancs et indiens. 
Puls, il établit une “ligne de base” opéra- 
tionnelle en ce qui concerne ces identités 
sociales, Il veut prouver que la dichotomie 
qui oppose indiens et blancs cache tout un 
ensemble de rôles sociaux. Chacun de ces 
rôles se rapporte à des domaines sociaux 
propres et une opposition pure et simple a 


tendance à dissimuler les idéologies et en- 
sembles d'action qu’ils recouvrent. C'est 
ainsi, que se travail, par un refus de céder 
aux oppositions binaires idéales, cherche à 
établir ce qu'implique exactement Poppo- 
sition entre ce deux entités idéales que 
sont: indiens et blancs. Concrêtement, il 
étudie le cas des indiens Apinayés, au no-d 
de l'Etat de Goias, à travers toute la va- 
riété et la comvolexité des contacts qu’ils 
ont avec la société brésilienne. 


| roue Politica: 
- Notas pära Teoriá e 
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Os problemas ligados ao “desenvol- 
vimento político” vêm atraindo em es- 
cala crescente a atenção dos cientistas 
políticos. Paradoxalmente, contudo, tal- 
vez seja a mais obscura das áreas na 
disciplina, sendo escassas as proposi- 
ções sólidas e sigpifioativas, 


De início, a noção de desenvolvi- 
mento político é, em si mesma, um te- 
ma de disputa e controvérsia. À grande 
variedade de fenêmenos que mantêm 
alguma relação com este processo: co- 
loca dificuldades adicionais: qual é, por 
exemplo, a relação. entre o”. processo 
sócio-econômico conhecido por moder- 
nização e o processo político que se su: 
põe constituir o si q poli 
tico? ns et PR 


„Entretanto, desde o caio” da déca- 
da de 1960, quando, pela primeira vez, 
o assunto chamou-a atenção. dos: cien- 
tistas. políticos, - algum : progresso: vem: 


ocorrendo, Sabe-se. moy yor enon pi 
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qué. o “desenvolvimento político” não 
é um processo isolado, que a oposição- 
democracia e ditadura é menos impor- 
tante do que o grau de eficácia das ins- 
tituições governamentais, e já se pode 
explicar, dentro de limites razoáveis, o 
processo de desenvolvimento político 
experimentado por alguns países da Eu- 
ropa Ocidental. . 


“O estudo do desenvolvimento polí- 
tico, entretanto, está atrasado especifi- 
camente com relação aos países da 
América Latina. Além ` disso, como 
Wiarda * observa em seu Politics and 
Social: Change ‘in Latin America, a 
maior parte dos estudos realizados so- 
bre essa parte do mundo tem passado 
por’ cima dö background histórico e po- 
litico do continente. de 


É nóssó: objetivo no trabalho exami- 
nar. a noção de desenvolvimento polí- 
tico e delinéar algung conceitos aplicá- 
veis para sua dg 
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ponsabilidade por eventuais equívocos. 
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